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1 INTRODUÇÃO 

As Unidades de Conservação (UCs) são territórios legalmente instaurados pelo 

Poder Público que têm aspectos naturais e culturais relevantes e, por isso, devem ser 

protegidos. A partir da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), vários critérios e normas 

foram estabelecidos objetivando a adequada criação, implementação e gestão das 

UCs no Brasil. 

Conforme descrito no SNUC, o Plano de Manejo é o instrumento técnico que 

irá garantir que os objetivos da criação da UC sejam respeitados, pois, é nele que 

serão estabelecidos o zoneamento e as normas de uso do território, bem como o 

manejo dos recursos naturais dispostos na UC. 

Assim, é primordial que as UCs disponham de um Plano de Manejo que tenha 

sido elaborado a partir da ampla participação da população residente na UC ou que 

se relacione direta ou indiretamente com esse espaço (BRASIL, 2000). 

A criação do Plano de Manejo do Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Periquito 

cara-suja tem como base metodológica o Roteiro de Elaboração e Revisão de Plano 

de Manejo do ICMBIO (2018). O roteiro foi elaborado após a publicação da Instrução 

Normativa (IN) ICMBIO 07/2017, em que estimula a confecção de um documento mais 

direcionado e aplicável aos interesses e realidades das UCs.  

De acordo com as diretrizes contidas no roteiro (ICMBIO, 2018), os Planos de 

Manejo devem ser constituídos pelos seguintes componentes: 

● Declaração de propósito; 

● Declarações de significância; 

● Recursos e Valores Fundamentais (RVF); 

● Zoneamento; 

● Atos legais, administrativos e normas gerais. 

Como ilustrado na Figura 1, é importante destacar que o Plano de Manejo é um 

documento elaborado de maneira integrada, no qual todos os elementos citados estão 

interligados e se complementam.  
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Figura 1 – Elementos de um plano de manejo conforme o Roteiro de Elaboração e 
Revisão de Plano de Manejo do ICMBIO. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de ICMBIO (2018). 

  

RELAÇÃO DOS 

ELEMENTOS QUE 

COMPÕEM O PLANO 

DE MANEJO 

 
PARA QUE SERVE a Unidade de Conservação (UC)? O que diz sua missão?  

POR QUE a UC é espacial?  
O que os visitantes podem experenciar?  

Recursos MAIS importantes.  
Quais são as principais questões para o manejo?  

Em QUAIS zonas a UC deve ser dividida  para  cumprir  seus  objetivos? 

COMO  a  UC  é  gerida  de  modo  geral  e  especificamente? 

01 

PROPÓSITO 

02 

SIGNIFICÂNCIA 

03 

RECURSOS E VALORES 
FUNDAMENTAIS 

04 

ZONAS DE MANEJO 

05 

ATOS LEGAIS, ATOS ADMINISTRATIVOS E NORMAS 

SUBSÍDIOS PARA 
INTERPRETAÇÃO 

AMBIENTAL a) São baseados no 
propósito e na 
significância da UC 

b) São relatos chaves 
únicos à UC 

c) São cruciais para 
interligar os recursos 
da unidade aos valores 
e significados 
fundamentais. 

d) São eficazes em 
aumentar o 
entendimento e 
admiração do visitante 
pela UC. 
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Por fim, ressalta-se que o roteiro metodológico do ICMBIO foi adaptado 

considerando-se a realidade de gestão das Unidades de Conservação do estado do 

Ceará. Este documento é denominado Relatório Técnico e nele constam as memórias 

registradas durante a elaboração do Plano de Manejo do Refúgio de Vida Silvestre 

(REVIS) Periquito cara-suja. 

 

1.1 Histórico do Plano de Manejo do REVIS Periquito cara-suja 

O Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Periquito cara-suja foi instituído pelo 

Decreto Estadual nº 32.791, de 17 de agosto de 2018. O REVIS tem uma área de 

39,12 hectares. Trata-se de uma Unidade de Conservação de Proteção Integral, 

conforme estabelece a Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que tem o objetivo 

básico preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos 

naturais, com exceção dos casos previstos em lei.  

A criação dessa UC objetiva proteger integralmente os ambientes naturais onde 

se assegurem condições para a existência ou reprodução do Periquito cara-suja e 

outras espécies ameaçadas de extinção da região. 

O REVIS Periquito cara-suja está inserido na APA da Serra de Baturité, UC de 

uso sustentável instituída pelo Decreto Estadual nº 20.956, de 18 de setembro de 1990 

e alterado pelo Decreto nº 27.290, de 15 de dezembro de 2003. A APA da Serra de 

Baturité, abrange uma superfície de 32.690 hectares acima da cota de 600 metros 

(Mapa 1). O REVIS está inserido em uma paisagem de exceção, dentro de um 

contexto majoritariamente semiárido do estado do Ceará, circunscrito pelo Domínio 

da Caatinga. As paisagens de exceção constituem locus de importância ambiental 

ímpar, no aspecto visual e funcional, se diferenciam em relação ao seu entorno ou 

aos cenários comuns encontrados, e se não houver a preocupação em mantê-las 

preservadas, tenderão a desaparecer rapidamente (FREIRE; SOUZA, 2006; 

NASCIMENTO; SOUZA; CRUZ, 2010).  

As preocupações em relação ao meio ambiente no REVIS estão relacionadas 

à caça e à captura de animais silvestres, espécies exóticas, espécies ameaçadas de 

extinção, atropelamentos de fauna, poluição sonora e à regeneração natural de áreas 

pós uso intensivo.  
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O REVIS conta com um Conselho Consultivo que se reúne sistematicamente 

para discutir as questões relativas à gestão e é formado por órgãos e instituições 

estaduais, municipais e organizações não governamentais.  

Como a UC é relativamente nova (2018), não houve tentativa de criação de 

plano de manejo, embora, alguns projetos específicos já venham sendo 

desenvolvidos, como o programa de reflorestamento de espécies nativas (14,5 

hectares, Figura 2) de iniciativa do Governo do Estado do Ceará, como parte de um 

esforço envolvendo a revitalização da sub-bacia do rio Pacoti; a campanha Bosques 

da Memória, uma promoção conjunta da Rede de ONGs da Mata Atlântica, da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e do pacto pela Restauração da Mata Atlântica, 

objetivando recuperar florestas através de plantio de mudas nativas, como um gesto 

simbólico em homenagem às vítimas da COVID-19 e em agradecimento aos 

profissionais de saúde no Brasil (Figura 3); e a reprodução de periquitos caras-suja 

em ninhos artificiais (Figura 4). 

Destaca-se que a coordenação do projeto resolveu adaptar o roteiro 

metodológico do ICMBIO, por meio da inserção, no guia do participante, das 

informações parciais para a construção do Plano de Manejo do REVIS Periquito cara-

suja.  

Este relatório sintetiza as atividades realizadas desde a formação da equipe 

técnica (07/04/2022), formação (12/08/2022) e consolidação do Grupo de Trabalho 

(GT; 12/08/2022), início das oficinas (02/09/2022) até dezembro de 2022 (14/12/2022 

– oficina de consolidação). O processo de construção dos documentos técnicos do 

REVIS do Periquito cara-suja se deu por meio de oficinas e atividades de campo com 

datas previamente acordadas com o GT (Figura 5). 

O relatório foi organizado da seguinte forma: o capítulo 1 traz uma breve 

introdução; o capítulo 2 traz uma breve descrição do REVIS Periquito cara-suja, sendo 

esses dois últimos textos utilizados também como padrão no Guia do Participante e 

no Plano de Manejo; o capítulo 3 apresenta as metodologias utilizadas durante as 

oficinas de forma detalhada, apresentando subtópicos para cada oficina, bem como o 

treinamento da equipe e a produção cartográfica. O capítulo 4 traz as considerações 

finais do Relatório Técnico. São apresentadas, ainda, as referências utilizadas, os 

apêndices e os anexos citados ao longo do relatório. 
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Figura 2 – Projeto de florestamento, reflorestamento e educação ambiental do 
estado do Ceará. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 3 – Campanha Bosques da Memória. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 4 – Periquito caras-suja (Pyrrhura griseipectus) ocupando ninho artificial. 
Guaramiranga – CE. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 5 – Cronograma das oficinas participativas. 

 
Elaboração: Equipe técnica (agosto de 2022). 
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Mapa 1 – Poligonal do REVIS Periquito cara-suja. 

 
Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). Elaborado em escala 1:4.000 em Folha A2.
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2 BREVE DESCRIÇÃO DO REVIS PERIQUITO CARA-SUJA 

No Quadro 1 está descrita a ficha técnica do REVIS Periquito cara-suja, 

contemplando informações, tais como diploma legal de criação, área, perímetro, 

município, grupo, categoria, gestão, sede administrativa, localidades, principais 

atividades desenvolvidas e Sistemas Ambientais presentes no REVIS. 

O REVIS Periquito cara-suja, localizado no município de Guaramiranga, na Serra 

de Baturité, está inserido em um ambiente de grande relevância biológica, com forte 

apelo para a proteção de habitat reprodutivo da fauna ameaçada de extinção da 

região.  

Em um contexto mais amplo, o Maciço de Baturité é considero uma das áreas 

de maior relevância para a biodiversidade do Ceará, sendo reconhecido 

internacionalmente como sítio AZE (“Alliance for Zero Extinction”), também é 

classificado como Área de Importância para Aves (“Important Bird Area” - IBA) pela 

BirdLife International e, nacionalmente, é considerado como Área de Importância 

Biológica Extremamente Alta pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2016).  

Já reconhecendo sua importância, o governo do Ceará decretou, em 1990, a 

criação da Área de Proteção Ambiental da Serra de Baturité (Decreto Estadual nº 

20.956/1990).  

Os principais atrativos naturais da Serra são o Parque das Cachoeiras, Recanto 

das Cachoeiras, Cachoeira Furada, Pedra do Bacamarte, Serra do Evaristo, Poço da 

Veada e Pico Alto. Nesta região estão presentes diversas atividades culturais, a 

exemplo da Festa de São Francisco de Paula (Aratuba), São Sebastião (Mulungu) e 

Nossa Senhora da Conceição (Pacoti), além do Festival de Jazz e Blues 

(Guaramiranga). 

O Maciço de Baturité é considerado um refúgio ecológico para flora e fauna. A 

flora é constituída por espécies como o mulungu, barriguda, gameleira e ipê, que se 

destacam no meio da vegetação (MORO et al., 2015) e na fauna, a presença marcante 

do periquito cara-suja, ave endêmica do Ceará, além de abrigar outras espécies de 

aves: como a choca-da-mata, o chupa-dente, o jacú, o pintor-da-serra-de-baturité, o 

uru, o vira-folhas; mamíferos: o cachorro-vinagre, o coandú, o gato-maracajá, a 

jaguatirica, a suçuarana, o tamanduá-mirim, o veado-catingueiro; anfíbios: a cobra-

cega, a rãzinha-de-baturité, o sapo-folha; répteis: o camaleão, a cascavel, a coral-
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verdadeira, a jiboia, a salamandra, o téjo, a malha-de-fogo e outras (FERNANDES-

FERREIRA et al., 2015).  

Além do potencial turístico e econômico para o estado do Ceará, a 

potencialidade ambiental, os recursos, os valores e as comunidades tradicionais 

necessitam de políticas direcionadas à conservação. Neste contexto, é importante 

destacar para a região, os Povos Indígenas Kanindé de Aratuba e Karão Jaguaribara, 

bem como a comunidade Quilombola da Serra do Evaristo (entorno da poligonal da 

APA da Serra de Baturité).  

O acesso ao REVIS se dá, partindo de Fortaleza, com três opções: (1) rodovia 

CE-060 (sentido Pacatuba-Baturité), (2) CE-065 (sentido Maranguape-Palmácia) e (3) 

BR-020 (sentido Caucaia-Caridade), além das vias: CE-356 (sentido Aracoiba-

Guaramiranga) e CE-253 (sentido Acarape-Paramoti; Mapa 2). 

 

Quadro 1 – Ficha técnica do REVIS Periquito cara-suja. 

Nome da Unidade de 
Conservação: 

Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Periquito cara-suja 

Diploma legal de criação: Decreto nº 32.791, 17 de agosto de 2018. 

Área: 39,12 ha (trinta e nove vírgula doze hectares). 

Perímetro: 3,14 km. 

Município: Guaramiranga. 

Grupo: Proteção Integral. 

Categoria:  Refúgio de Vida Silvestre (REVIS). 

Gestão: 
Secretaria do Meio Ambiente (SEMA)/Coordenadoria de 
Biodiversidade (COBIO). 

Sede administrativa: 
(SEMA/AQUASIS/BPMA) 

Sítio Batalha, S/N - CEP: 62.766-000 - Guaramiranga-CE. 

Localidades que 
circundam o REVIS: 

Baixa Fresca, Bananal, Botija, Forquilha, Porangaba, Sítio Batalha,  
Sítio Praia Vermelha, Sítio São José e Uruguaiana.  

Principais atividades 
desenvolvidas no REVIS: 

Educação ambiental, observação de aves (Birdwhatching), pesquisa 
científica e trilhas. 

Sistemas Ambientais 
presentes no REVIS: 

Compartimentação Geoambiental: Maciço de Baturité; 
Subsistemas: Cimeira e planícies de acumulação;  
Setores ambientais estratégicos: Morros e Colinas; Planície alveolar. 

Elaboração: Equipe técnica e membros do GT (dezembro de 2022). 
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Mapa 2 – Principais vias de acesso ao REVIS Periquito cara-suja. 

 

Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). Elaborado em escala 1:350.000 em Folha A4. 

 



  
  

33 
   

3 METODOLOGIA 

O Roteiro de Elaboração e Revisão de Plano de Manejo (ICMBIO, 2018) 

recomenda a participação social durante toda a metodologia aplicada que envolve sua 

elaboração, seja na etapa de reconhecimento, preparatória, oficina-chave ou 

elaboração do plano de manejo. As metodologias participativas, ou seja, aquelas nas 

quais são utilizadas ferramentas e técnicas que permitem e estimulam a participação 

de atores em seu processo construtivo, considerando os seus conhecimentos, 

vivências e demais interpretações dos mesmos em dado contexto, empoderam e 

propiciam o desenvolvimento da autonomia dos participantes, ao permitir que eles 

expressem seus conhecimentos. Sobretudo, possibilitam uma maior capacidade de 

reflexão coletiva a respeito de seu contexto social, viabilizando o exercício de 

cidadania (GORAYEB; MEIRELES; SILVA, 2015). 

No roteiro do ICMBIO (2018) é destacado que os momentos de participação, 

ao longo do desenvolvimento coletivo e colaborativo do plano de manejo, possuem 

diferentes objetivos, tais como: informar, consultar, envolver ou atuar de forma 

colaborativa para a construção coletiva dos elementos do plano de manejo. 

 A participação social apresenta dez princípios norteadores, destacados, a 

seguir, que serão observados ao longo do processo de elaboração do plano de manejo 

do REVIS Periquito cara-suja: 

I. Avaliar o contexto;  

II. Participação social contínua;  

III. Promover a inclusão;  

IV. Considerar as necessidades das partes interessadas na tomada de 

decisão;  

V. Diálogo de saberes;  

VI. Incentivar o engajamento social e o pertencimento;  

VII. Aprendizado adaptativo;  

VIII. Construção de relações de confiança mútua;  

IX. Transparência e comunicação;  

X. Distribuição justa de custos e benefícios. 
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Dentro desse contexto, nos tópicos a seguir, foram descritas as atividades e 

métodos que foram usados ao longo do processo de elaboração do Plano de Manejo 

do REVIS Periquito cara-suja. 

 

3.1 Formação da Equipe Técnica 

A formação da equipe técnica (Figura 6; APÊNDICE A) foi realizada pela 

Coordenadora dos Processos Participativos Profa. Dra. Adryane Gorayeb, em duas 

etapas. A primeira ocorreu no dia 07 de abril de 2022 (Figura 7) e a segunda no dia 

05 de maio de 2022 (Figura 8). 

O treinamento aconteceu no Departamento de Geografia da Universidade 

Federal do Ceará (UFC) e foi baseado no Roteiro Metodológico do ICMBIO e no 

capítulo 4 do livro “Mapeamento participativo e cartografia social: aspectos conceituais 

e trajetórias de pesquisa” (SOUTO; MENEZES; FERNANDES, 2021). 

 

Figura 6 – Formação da equipe técnica. 

 
Foto: Equipe técnica (abril de 2022). 
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Figura 7 – Convite para o primeiro treinamento da equipe técnica. 

 
Elaboração: Equipe técnica (abriu de 2022). 
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Figura 8 – Convite para o segundo treinamento da equipe técnica. 

 
Elaboração: Equipe técnica (maio de 2022). 

 

3.2 Produção Cartográfica 

Os produtos cartográficos (Quadro 2) gerados para elaboração do Guia do 

Participante e do Plano de Manejo do REVIS Periquito cara-suja serviram para 

orientar, localizar e informar o GT e a equipe técnica ao longo das oficinas. Tais 

produtos apresentam informações geográficas essenciais relacionadas à APA da 

Serra de Baturité e ao REVIS Periquito cara-suja que subsidiam informações para o 

zoneamento da UC. Desse modo, foram produzidos sete mapas, elaborados no 

software livre QGIS 3.22 (2022):  

1- Poligonal do REVIS Periquito cara-suja;  
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2- Sistemas Ambientais do REVIS Periquito cara-suja; 

3- Hidrografia do REVIS Periquito cara-suja; 

4- Principais vias de acesso ao REVIS; 

5- Áreas potencialmente degradadas no REVIS Periquito cara-suja; 

6- Áreas de Preservação Permanente no entorno e dentro do REVIS Periquito 

cara-suja; 

7- Zoneamento do REVIS Periquito cara-suja. 

Cada produto foi construído com alicerce na cartografia básica (Quadro 3), 

composta pelas camadas vetoriais: Poligonal do REVIS Periquito cara-suja (Decreto 

Estadual n° 32.791/2018); Drenagem e corpos d'água (ZEEM, 2022); Localidades 

(IPECE, 2018; GT, 2022) e Rodovias pavimentadas (IPECE, 2018).  

Além da cartografia básica, foram utilizadas outras fontes de dados para 

construção dos produtos técnicos, sendo elas a Poligonal da APA da Serra de Baturité 

(Decreto Estadual n° 20.956/1990); Bacias hidrográficas do Ceará (SRH, 2008); 

Sedes distritais (IPECE, 2018); Limites municipais (IPECE, 2021) e aldeias (FUNAI, 

2022). 

Por sua vez, a base de produtos matriciais utilizada foi: SPOT 6/7, 2 metros 

(NAOMI); Google, ©2022 CNES/Airbus, Landsat/Copernicus, Maxar Technologies, 

US Geological Survey (GOOGLE, 2022); e o Modelo Digital de Elevação - Shuttle 

Radar Topography Mission SRTM (NASA, 2013). Para a obtenção da imagem do 

Google, utilizou-se o complemento QuickMapServices (NEXTGIS, 2022), disponível 

no QGIS 3.22.  

Ressalta-se que durante as oficinas os membros puderam incorporar dados 

básicos aos mapas, como identificação de localidades, atualização de vias de acesso, 

etc. Além dessas camadas, as informações sobre empreendimentos e demais 

toponímias foram levantadas em campo pela equipe técnica e membros do GT.  

 

Quadro 2 – Lista de produtos cartográficos com objetos de estudo e fonte de dados. 

Mapa Escala  Folha Fonte (vetores) 

Poligonal do REVIS Periquito cara-suja 1:4.000 A2 - Cartografia básica. 

Sistemas Ambientais do REVIS 
Periquito cara-suja 

1:4.000 A2 - Cartografia básica. 

Hidrografia do REVIS Periquito cara-
suja 

1:40.000 A0 
- Cartografia básica; 
- SEMA (Decreto nº 20.956/1990); 
- SRH (2008); 



  
  

38 
   

Mapa Escala  Folha Fonte (vetores) 

- IPECE (2021). 

Principais vias de acesso ao  
REVIS Periquito cara-suja 

1:350.000 A4 
- SEMA (Decreto nº 32.791/2018); 
- IPECE (2018). 

Áreas potencialmente degradadas no 
REVIS Periquito cara-suja 

1:4.000 A2 - Cartografia básica. 

Áreas de Preservação Permanente no 
entorno e dentro do REVIS Periquito 

cara-suja 
1:4.000 A2 - Cartografia básica. 

Zoneamento do REVIS Periquito cara-
suja 

1:4.000 A2 - Cartografia básica. 

Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). 

 

 

 

Quadro 3 – Fontes utilizadas na cartografia básica. 

CARTOGRAFIA BÁSICA 

Dado Fonte 

Poligonal REVIS Periquito cara-suja - SEMA (Decreto nº 32.791/2018). 

Localidades - IPECE (2018); GT (2022). 

Rodovias pavimentadas - IPECE (2018). 

Drenagem e corpos d’água - ZEEM (2022). 

Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). 

 

 

 

3.3 Construção Participativa do Plano de Manejo do REVIS Periquito cara-suja 

Seguindo as orientações do Roteiro de Elaboração e Revisão de Plano de 

Manejo do ICMBIO (2018), o processo de construção do Plano de Manejo do REVIS 

Periquito cara-suja ocorreu de forma coletiva e participativa.  

As atividades para construção do documento final se concentraram em 2 

reuniões de formação do GT, 4 oficinas e 1 atividade de campo. O calendário é 

apresentado no Quadro 4 e, na sequência, as ações são descritas em formato de 

subtópicos. 
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Quadro 4 – Programação das atividades executadas na construção do Plano de 
Manejo do REVIS Periquito cara-suja. 

PROGRAMAÇÃO DATA ATIVIDADES LOCAL 

Definição do GT 12/08/2022 
Reuniões com o Conselho Gestor do 
REVIS para definir os membros do 

GT. 

Sede do REVIS 
(Sítio Batalha, S/N - 
CEP: 62.766-000, 

Guaramiranga - CE). 

Consolidação 
do GT 

25/08/2022 
Reunião de consolidação do Grupo de 

Trabalho. 
Online. 

Oficina de 
Reconhecimento 

02/09/2022 

Dinâmica de apresentação da equipe 
técnica e dos membros do GT. 

IFCE – Campus 
Baturité (Av. Ouvidor 

Vitóriano Soares 
Barbosa, 160 - 

Sanharão - CEP: 
62.760-000, Baturité 

- CE). 

Apresentação da metodologia utilizada 
para elaboração do Plano de Manejo. 

Leitura dinâmica do Guia do 
Participante. 

Varal de ideias. 

Linha do tempo do REVIS. 

Definição das normas gerais. 

Oficina 
Preparatória 

06/10/2022 

Leitura da ATA e leitura do termo de 
consentimento de gravação de 

voz/imagem. 

Campus 
Experimental de 

Educação Ambiental 
e Ecologia da UECE 

(Rua Divino 
Salvador, 225 – 
Centro – CEP: 

62.770-000, Pacoti - 
CE). 

Leitura dinâmica das correções do 
Guia do Participante e da versão 
preliminar do Plano de Manejo. 

Apresentação das zonas propostas 
pelo Roteiro do ICMBIO para UC de 

proteção integral. 

Oficina participativa para proposição 
das zonas e suas respectivas 

legendas. 

Construção da matriz F.O.F.A. 
(Forças, Oportunidades, Fraquezas e 

Ameaças). 

Construção dos cenários dos 
Recursos e Valores Fundamentais. 

Definição dos pontos de interesse para 
a atividade de campo. 

Atividade de 
Campo 

13/10/2022 

Visitação de pontos estratégicos para 
o entendimento da dinâmica 

socioambiental no REVIS Periquito 
cara-suja. 

Sede do REVIS 
(Sítio Batalha, S/N - 
CEP: 62.766-000, 

Guaramiranga - CE). 

Oficina-chave 17/11/2022 

Leitura da ATA e leitura do termo de 
consentimento de gravação de 

voz/imagem. 

Secretaria de Cultura 
de Guaramiranga 

(Rua Joaquim Alves 
Nogueira, S/N – 

Centro – 62.766-000 
Guaramiranga – CE). 

Leitura dinâmica da versão preliminar 
do Plano de Manejo. 

Atividade participativa para proposição 
da zona de amortecimento para o 

REVIS Periquito cara-suja e 
apresentação e consolidação do 
zoneamento realizado na oficina 

preparatória. 

Atividade participativa para construção 
dos planos específicos e ações 

estratégicas. 
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PROGRAMAÇÃO DATA ATIVIDADES LOCAL 

Oficina de 
Consolidação 

14/12/2022 

Leitura da ATA e leitura do termo de 
consentimento de gravação de 

voz/imagem. 

Campus 
Experimental de 

Educação Ambiental 
e Ecologia da UECE 

(Rua Divino 
Salvador, 225 – 
Centro – CEP: 

62.770-000, Pacoti - 
CE). 

Leitura dinâmica da versão preliminar 
do Plano de Manejo com foco nos 

planos específicos. 

Consolidação do Plano de Manejo do 
REVIS Periquito cara-suja. 

Elaboração: Equipe técnica (dezembro de 2022). 

 

3.3.1 Formação do Grupo de Trabalho (GT) 

Primeiramente, foram realizadas reuniões para definição dos membros do 

Grupo de Trabalho (GT), com o máximo de representação dos segmentos sociais 

direta ou indiretamente envolvidos com o REVIS (APÊNDICE B). O GT foi formado 

por membros do conselho gestor da UC, assim como, por representantes externos, e 

foi responsável por elaborar o Plano de Manejo do REVIS Periquito cara-suja.  

A XI Reunião Ordinária do Conselho Consultivo do Refúgio de Vida Silvestre 

Periquito cara-suja foi realizada no dia 12 de agosto de 2022, iniciada às 13:30h na 

Sede do REVIS – Centro Administrativo, Sítio Batalha, S/N, município de 

Guaramiranga, com 06 participantes (ANEXO B) e documentada em ata (ANEXO A), 

teve como um de seus objetivos apresentar a metodologia de elaboração do Plano de 

Manejo do REVIS e propor a formação do seu GT. 

 

3.3.2 Consolidação do Grupo de Trabalho (GT) 

No dia 25 de agosto de 2022, por meio da plataforma Google Meet, ocorreu a 

reunião de consolidação do GT (Figura 9). Contou com 4 participantes do GT, 4 

participantes convidados da APA e 7 membros da equipe técnica, conforme lista de 

presença (ANEXO D). A reunião tratou exclusivamente da consolidação do grupo de 

trabalho para construção do plano de manejo do REVIS Periquito cara-suja, como 

consta em ata (ANEXO C). O GT foi consolidado com 12 participantes que se 

comprometeram a participar das oficinas previamente agendadas (Figura 10). 

Para viabilizar uma melhor comunicação foi criado um grupo de whatsapp 

intitulado GT REVIS Periquito cara-suja, sob administração da equipe técnica do 

projeto. O grupo foi utilizado como plataforma de contato direto com os participantes, 

compartilhamento de arquivos e informações (Figura 11). 
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Figura 9 – Reunião de consolidação do GT do REVIS Periquito cara-suja. 

 
Foto: Equipe técnica (agosto de 2022). 
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Figura 10 – Perfil dos membros do GT. 

 
Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). 
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Figura 11 – Grupo de whatsapp do GT Periquito cara-suja. 

 

Foto: Equipe técnica (janeiro de 2023). 
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3.3.3 Oficina de reconhecimento 

A oficina de reconhecimento ocorreu no dia 02 de setembro de 2022 (Figura 12 

e 13), sexta-feira, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 

(IFCE) – Campus Baturité, localizado na Av. Ouvidor Vitóriano Soares Barbosa, 160 - 

Sanharão, CEP: 62.760-000, contou com a presença de 08 membros do GT e 05 

membros da equipe técnica (APÊNDICE D). A rotina está apresentada no APÊNDICE 

F. A primeira atividade realizada durante a oficina foi uma dinâmica de apresentação 

do GT e da equipe técnica. Cada participante escolheu um cartão disposto na mesa e 

se apresentou explicando o motivo pelo qual escolheu a imagem. 

A equipe técnica leu o termo de consentimento para autorização de pesquisa 

(APÊNDICE E). Os participantes do GT concordaram unanimemente e selecionaram 

um representante para assinar o documento. Ao longo da oficina, a equipe técnica 

construiu um relatório em formato de ata (APÊNDICE C), que foi disponibilizado 

posteriormente no grupo de Whatsapp dos membros do GT. 

O Sr. Matheus Fernandes (membro da equipe técnica que conduziu a oficina) 

apresentou a metodologia a ser utilizada durante todo o processo. Em seguida, ele 

apresentou o Guia do Participante, com foco no decreto de criação (nº 32.791, 17 de 

agosto de 2018), conjuntamente com a Sra. Soraya Macêdo (equipe técnica) que 

apresentou para os integrantes do GT as informações referentes ao meio biótico e 

destacou as principais características do REVIS, como a presença de mata úmida, 

endemismos e presença de espécies ameaçadas de extinção. Em seguida, o Sr. 

Thiago Rodrigues (equipe técnica) apresentou as informações referentes aos 

sistemas ambientais. Ele falou sobre os quatro níveis de compartimentação, mas 

destacou que o REVIS está assentado no maciço e que os subsistemas ambientais 

predominantes são as Cimeiras e as Planícies de Acumulação. Por último foi lido o 

resumo da gestão onde foi explicado de forma breve o funcionamento das atividades 

de gestão da UC, destacando como a principal ação, a emissão de autorizações 

ambientais para pesquisa científica.  

No período da tarde foram realizadas duas atividades. A primeira foi o “varal de 

ideias”, para definição do: Propósito, Declaração de Significância e Recursos e 

Valores Fundamentais (Figura 14). A segunda atividade foi a definição das normas 

gerais (Figura 15) e a terceira foi a atualização da linha do tempo previamente 

construída para o Guia do Participante (Figura 16). 
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Figura 12 – Oficina de reconhecimento. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 

 
Figura 13 – Adequação dos nomes das localidades no mapa. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 14 – Varal de ideias. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 15 – Definição de normas gerais. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 16 – Atualização da linha do tempo. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 

 

 

Quadro 5 – Material utilizado na oficina de reconhecimento. 

LISTA DE MATERIAL 

 Adesivos coloridos 

 Barbante 

 Canetas coloridas 

 Cartolinas coloridas 

 Fita crepe 

 Mapa da Poligonal impresso em A3 

 Notebook 

 Pincel 

 Projetor 
Elaboração: Equipe técnica (setembro de 2022). 
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Figura 17 – Finalização da oficina de reconhecimento. 

 
Foto: Equipe técnica (setembro de 2022). 

 

 

3.3.4 Oficina preparatória 

A oficina preparatória, ocorreu no dia 06 de outubro de 2022, no Campus 

Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, localizado no município 

de Pacoti-CE (Figura 18 e Figura 19). Conforme consta na rotina (APÊNDICE K), as 

atividades foram iniciadas com a leitura da ata da oficina de reconhecimento (Figura 

20, APÊNDICE C), do termo de consentimento para pesquisa (APÊNDICE J) e uma 

breve apresentação com as correções realizadas no Guia do Participante. Em seguida 

o Sr. Matheus Fernandes iniciou a apresentação da estrutura do Plano de Manejo do 

REVIS Periquito cara-suja e a leitura da sua versão preliminar, mostrando o processo 

de construção do documento, tópico a tópico (Figura 21). A lista de materiais 

necessários para esta atividade encontra-se no Quadro 6. 
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Figura 18 – Convite para oficina preparatória do Plano de Manejo do REVIS. 

 
Elaboração: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 19 – Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

 

Quadro 6 – Material utilizado na oficina preparatória. 

LISTA DE MATERIAL 

 Adesivos coloridos 

 Canetas coloridas 

 Cartolinas coloridas 

 Mapa da Poligonal impresso em A2 

 Notebook 

 Pincel 

 Projetor 

 Quadro de zonas 
Elaboração: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 20 – Leitura da ATA da oficina de reconhecimento. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 21 – Apresentação da versão preliminar do Plano de Manejo do REVIS 
Periquito cara-suja. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

 

Dando continuidade às atividades da oficina, os membros do GT 

protagonizaram a primeira atividade participativa desta oficina, onde foram iniciados 

os trabalhos de definição preliminar do zoneamento do REVIS. O Sr. Matheus 

Fernandes fez uma leitura resumida da importância do zoneamento e explicou os 

conceitos oriundos do roteiro metodológico no que diz respeito às zonas por grau de 

intervenção (APÊNDICE L). Nessa atividade os membros do GT preencheram um 

quadro (Figura 22 e Quadro 7) com informações referentes a construção da legenda 

do zoneamento, no qual foi indicado o nível de intervenção, a zona, a área, o 

objetivo/finalidade da zona, os usos não recomendados e recomendados e os 

instrumentos normativos e de gestão (Figura 23 e Figura 24). Para essa atividade os 

membros utilizaram os mapas: poligonal, sistemas ambientais e áreas potencialmente 

degradadas (Mapa 3). 

Após a definição preliminar do zoneamento, os membros do GT direcionaram 

os esforços para elencar os pontos de interesse de visitação na atividade de campo 
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(13/10/2022). Os pontos foram esboçados no mapa da poligonal do REVIS, em 

comum acordo entre os membros do GT. 

 

Mapa 3 – Áreas potencialmente degradadas no REVIS Periquito cara-suja. 

 

Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). Elaborado em escala 1:4.000 em Folha A2. 

 
 

Quadro 7 – Lista de materiais para construção do quadro-síntese de zoneamento. 

LISTA DE MATERIAIS 

 Canetas coloridas 

 Mapa das áreas potencialmente degradadas impresso em A2 

 Mapa da poligonal impresso em A2 

 Mapa dos sistemas ambientais impresso em A2 

 Pincel 

 Quadro branco 
Elaboração: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 22 – Quadro do zoneamento. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 23 – Equipe do GT na construção da legenda do zoneamento. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 24 – Equipe do GT elaborando o quadro-síntese do zoneamento. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

 

A segunda atividade realizada no período da tarde foi a construção da matriz 

F.O.F.A., acrônimo para Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças (Figura 25), 

com o objetivo de compreender quais as questões-chaves da UC. A lista de materiais 

utilizados está no Quadro 8. As perguntas norteadoras da matriz foram: 

● Quais as maiores Forças e potencialidades do REVIS? 

● Quais são as Oportunidades de projetos visando a melhoria da gestão do REVIS? 

● Quais são as Fraquezas de gestão do REVIS? 

● Quais são as Ameaças de gestão do REVIS? 

Adicionalmente, os elementos levantados pelo GT na F.O.F.A. foram valorados 

por meio da escala Likert (LIKERT, 1932; DALMORO; VIEIRA, 2013; Figura 26) como 

forma de elencar as prioridades em relação à execução das ações junto à gestão do 

REVIS. Considerou-se números de 5 a 1, sendo a nota 5 equivalente ao mais alto 

grau importância, 4 com alta importância, 3 tem média importância, 2 baixa 

importância e 1 com menor grau de importância.  
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Figura 25 – Construção da matriz F.O.F.A. na oficina preparatória. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

 
 

Quadro 8 – Material utilizado na construção da matriz F.O.F.A. 

LISTA DE MATERIAL 

 Canetas coloridas 

 Fita adesiva 

 4 Folhas de papel madeira 

 Pincel 
Elaboração: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

Ao final da construção da matriz F.O.F.A. os membros do GT construíram os 

gráficos de tendência para os Recursos e Valores Fundamentais (RVF), elencados 

durante a oficina de reconhecimento, para cada um foram traçadas tendências 

pessimistas e otimistas.  

O Quadro 9 mostra uma síntese das atividades desenvolvidas durante a oficina 

preparatória, apresentando seus objetivos e como foi realizada a análise dos dados 

em laboratório pela equipe técnica. 
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Figura 26 – Escala Likert. 

 
Elaboração: Equipe técnica (setembro de 2022), adaptado de Likert (1932) e Dalmoro e Vieira (2013). 

 

Figura 27 – Finalização da oficina preparatória. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Quadro 9 – Objetivos e análise dos dados das atividades realizadas durante a 
oficina preparatória. 

ATIVIDADE OBJETIVO ANÁLISE DE DADOS 

Oficina participativa 
para construção do 

quadro-síntese  

Proposição das zonas e suas 
respectivas legendas para o REVIS 

Periquito cara-suja 

Transcrição do quadro e 
elementos textuais 

Construção da Matriz 
F.O.F.A.  

Identificar as questões-chaves, 
prioridades de gestão e Planos e 

Ações Estratégicas 

Transcrição da matriz e retirada de 
informações que possam compor 

os objetos do plano de manejo 

Construção dos 
Cenários dos 

Recursos e Valores 
Fundamentais 

Definir as tendências e prioridades 
dos recursos e valores 

Transcrição das tendências e 
criação de gráficos interativos 

Definição do roteiro 
para visita de campo 

Definir os principais pontos de 
visitação no REVIS 

Transcrição dos principais pontos 
críticos para o zoneamento do 

REVIS e também aspectos para 
elaboração dos planos específicos 

Elaboração: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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3.3.5 Atividade de campo 

A atividade de campo ocorreu no dia 13 de outubro de 2022 (Figura 28), e 

teve como objetivo reconhecer pontos relevantes no que se refere aos sistemas 

ambientais, usos e outras questões específicas do REVIS. Contou com a participação 

de 16 pessoas, sendo 6 membros do GT, 7 da equipe técnica, 2 membros da 

AQUASIS e o atual gestor da UC, conforme consta em lista de presença (APÊNDICE 

M). 

No roteiro do campo (APÊNDICE N) foram previstos 5 pontos prioritários para 

visitação, foram eles: 

1. Sítio Batalha 

2. Olho d’água no interior da poligonal do REVIS 

3. Trilha da Batalha 

4. RPPN Oásis Baturité (que está em processo de criação - AQUASIS) 

5. Empreendimento Stella Maris 

Todos os cinco pontos previstos no roteiro foram visitados (Figura 29 a Figura 

32) pela equipe técnica e membros do GT. 

Durante a visitação, o atual gestor da UC (Sr. José Aldeni Marinho de Sousa) 

fez diversas explanações históricas sobre o REVIS, reafirmando o que o GT havia 

contado no decorrer do processo participativo de elaboração do Plano de Manejo.  
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Figura 28 – Convite para atividade de campo no REVIS Periquito cara-suja. 

 
Elaboração: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

 



  
  

63 
   

Figura 29 – Ponto de encontro para atividade de campo na sede administrativa do 
REVIS, Sítio Batalha. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 



  
  

64 
   

Figura 30 – Olho d’água ativo no interior da poligonal do REVIS. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 31 – Trilha da Batalha. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 
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Figura 32 – Trilha realizada na área da RPPN Oásis Baturité. 

 
Foto: Equipe técnica (outubro de 2022). 

 

 

3.3.6 Oficina-chave 

A Oficina-chave ocorreu no dia 17 de novembro de 2022 (Figura 33), na 

Secretaria de Cultura de Guaramiranga, localizada na Rua Joaquim Alves Nogueira, 

S/N centro de Guaramiranga/CE. Conforme consta em ata (APÊNDICE O), as 

atividades iniciaram com a leitura dos documentos: ata da oficina preparatória 

(APÊNDICE H), termo de consentimento (APÊNDICE Q) e rotina da oficina-chave 

(APÊNDICE R). O material necessário para as atividades foi listado no Quadro 10 e 

as atividades no Quadro 11. 

No segundo momento, a equipe técnica fez a leitura do Plano de Manejo e 

consolidação do zoneamento do REVIS (Figura 34), abordando também aspectos 

legais e situação atual do entorno do REVIS para proposição da zona de 

amortecimento (Figura 35). Após esse momento o GT e a equipe técnica iniciaram a 

proposição das ações estratégicas e dos planos específicos (Figura 36).  
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Figura 33 – Convite para a oficina-chave do Plano de Manejo do REVIS. 

Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). 

 

 

 

Quadro 10 – Material utilizado na proposição das ações estratégicas e planos 
específicos. 

LISTA DE MATERIAL 

 Canetas coloridas 

 Quadro dos planos específicos 

 Pincel 
Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). 
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Figura 34 – Apresentação do zoneamento. 

 
Foto: Equipe técnica (novembro de 2022). 

 

 

 

Quadro 11 – Objetivos e análise dos dados das atividades realizadas durante a 
oficina-chave. 

ATIVIDADE OBJETIVO ANÁLISE DE DADOS 

Atividade participativa 
para proposição da 

zona de 
amortecimento para o 

REVIS. 

Apresentar ao GT a um possível 
cenário de zona de amortecimento 

para o REVIS. 

Legislação pertinente sobre zona 
de amortecimento e situação atual 

do entorno do REVIS. 

Atividade participativa 
para construção dos 
planos específicos e 
ações estratégicas. 

Construção dos planos específicos 
e ações estratégicas. 

Análise das ameaças e 
oportunidades. 

Elaboração: Equipe técnica (novembro de 2022). 
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Figura 35 – Apresentação da situação atual do entorno do REVIS para proposição 
da zona de amortecimento. 

 
Foto: Equipe técnica (novembro de 2022). 
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Figura 36 – Proposição das ações estratégicas e dos planos específicos. 

 
Foto: Equipe técnica (novembro de 2022). 

 
 
 

3.3.7 Oficina de consolidação 

A oficina de consolidação, ocorreu no dia 14 de dezembro de 2022, no Campus 

Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, localizado no município 

de Pacoti-CE (Figura 33). Conforme consta em ata (APÊNDICE S) e descrito na rotina 

(APÊNDICE V; Quadro 13), as atividades iniciaram com a leitura da ata da oficina-

chave (APÊNDICE O) e do termo de consentimento para pesquisa (APÊNDICE U). 

Em seguida o Sr. Matheus Fernandes iniciou a leitura do Plano de Manejo do REVIS 

Periquito cara-suja com foco nos planos específicos. A lista de materiais necessários 

para as atividades encontra-se no Quadro 12. 

Os membros do GT tiveram a oportunidade de fazer sugestões e correções no 

Plano de Manejo. Também ocorreu de forma paralela à oficina, a gravação de alguns 

depoimentos dos membros do GT sobre o processo de elaboração do plano. 
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Figura 37 – Convite para a oficina de consolidação do Plano de Manejo do REVIS. 

 
Elaboração: Equipe técnica (dezembro de 2022). 

 
 

Quadro 12 – Material utilizado na oficina de consolidação. 

LISTA DE MATERIAL 

 Notebook 

 Plano de Manejo Impresso (versão preliminar) 

 Projetor 
Elaboração: Equipe técnica (dezembro de 2022). 
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Figura 38 – Leitura da ata e termo de consentimento. 

Foto: Equipe técnica (dezembro de 2022). 
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Figura 39 – Leitura do Plano de Manejo do REVIS. 

Foto: Equipe técnica (dezembro de 2022). 
 

 
 

Quadro 13 – Objetivos e análise dos dados das atividades realizadas durante a 
oficina de consolidação. 

ATIVIDADE OBJETIVO ANÁLISE DE DADOS 

Leitura dinâmica da 
versão preliminar do 

Plano de Manejo com 
foco nos planos 

específicos. 

Apresentar ao GT o Plano de 
Manejo construído de forma 
participativa para o REVIS. 

Sugestões e correções para a 
versão final do Plano. 

Elaboração: Equipe técnica (dezembro de 2022). 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A – Slides de metodologia: formação da equipe técnica 
 

 



  
  

77 
   



  
  

78 
   



  
  

79 
   



  
  

80 
   



  
  

81 
   



  
  

82 
   



  
  

83 
   



  
  

84 
   



  
  

85 
   



  
  

86 
   



  
  

87 
   



  
  

88 
   



  
  

89 
   



  
  

90 
   



  
  

91 
   



  
  

92 
   



  
  

93 
   



  
  

94 
   

 



  
  

95 
   

 
  



  
  

96 
   

APÊNDICE B – Slides de metodologia: formação do GT 
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APÊNDICE C – Ata da oficina de reconhecimento 
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APÊNDICE D – Lista de frequência da oficina de reconhecimento 
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APÊNDICE E – Termo de consentimento para autorização de pesquisa 
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APÊNDICE F – Rotina da oficina de reconhecimento 
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APÊNDICE G – Caderno de slides da oficina de reconhecimento 
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APÊNDICE H – Ata da oficina preparatória 
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APÊNDICE I – Lista de frequência da oficina preparatória 
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APÊNDICE J – Termo de consentimento para autorização de pesquisa 
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APÊNDICE K – Rotina da oficina preparatória 
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APÊNDICE L – Caderno de slides da oficina preparatória 
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APÊNDICE M – Lista de frequência da atividade de campo 
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APÊNDICE N – Roteiro da atividade de campo 
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APÊNDICE O – Ata da oficina-chave 
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APÊNDICE P – Lista de frequência da oficina-chave 
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APÊNDICE Q – Termo de consentimento para autorização de pesquisa 
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APÊNDICE R – Rotina da oficina-chave 
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APÊNDICE S – Ata da oficina de consolidação 
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APÊNDICE T – Lista de frequência da oficina de consolidação  
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APÊNDICE U – Termo de consentimento para autorização de pesquisa 
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APÊNDICE V – Rotina da oficina de consolidação  
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ANEXO A – Ata da reunião de formação do grupo de trabalho 
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ANEXO B – Lista de frequência da reunião de formação do Grupo de Trabalho 
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ANEXO C – Ata da reunião de consolidação do grupo de trabalho 
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ANEXO D – Lista de frequência da reunião de consolidação do grupo de trabalho 
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